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1. EMENTA

2. OBJETIVOS
Análise das teorias de crescimento e de desenvolvimento, em sua trajetória nacional e mundial, e o

3. CONTEUDO PROGRAMÁTICO
r - TNTRODUÇÃO
I. 1 - Introdução às teorias de Crescimento e ciclos econômicos
I. 1.1 - Importância do crescimento sustentado de longo prazo
I. 1.2 - Políticas cíclicas e anti-cíclicas na economia
I. 1.3 - Introduçáo à dinâmica: Variáveis no tempo
I. I.4 - Equações diferenciais e suas relações com o crescimento e ciclos das
economias

I.2 - Macrodinâmica
I.2.I - Construção, simulaçáo e compreensão dinâmica do modelo macroeconômico
simples
I.2.2 - Análise do impacto de mudanças nas políticas econômicas sobre o
crescimento de longo prazo

Comentários: Nesta seção pretende-se que o aluno famíIíaríze com o instrumental
matemático básico e com a forma dinâmica com que será tratado os problemas
relacionados a crescimento e ciclos econômicos.
BibliograÍiabásica: Chiang (L982, capítulo 14) e Jones (2OOO, Capítulo 9 e
Apêndice)

II - ACUMULAÇÃO DE CAPITAL FÍSICO
il.1 - Teorias de acumulaçáo de capital Íisico
II2- O Modelo clássico
II.3 - O Modelo neoclássico

Comentários: Os modelos sáo apresentados de forma matemática, sendo que os
alunos fazem análises a ir da solu encontradas. Além de aprender sobre o



papel da acumulação de capítal Íïsico, espera-se que os alunos compreendam os
aspectos de estado estacionário e crescimento equilibrado.
Bibliografra: Jones(1979, Capítulos 1 - 3), Jones (2OOO, Capítulo 2 e 3),
Gordon(2OOO, capítulo 9), Dornbusch e Fischer (1991, capítulo 19), Froyen (1999,
capítulo 17).

III - ACUMULAÇÃO DE CAPITAL HUMANO
III.l - Teorias de acumulação de capital humano
III.2 - O modelo neoclássico de acumulação de capital fisico com capital humano
III.3 - Os modelos de acumulação de capital humano
III.4 - Modelo de acumulaçáo de capital Íïsico e humano: dois setores

Comentários: Os modelos visam explicitar a importância do nível e da acumulação
de capital humano na economia. Conclui-se este tópico com um modelo um pouco
mais complexo de dois setores visando estender a compreensão dos alunos pâra as
interrelações existentes na economia entre os setores produtores de bens de capital
Íïsco e humano.
Bibliografia: Jones (2000, capítulo 3), Dias (1995 e 19961, Dias & Dias (1999),
Ferreira e Issler (L997), Romer (1996, Capítulo 3).

IV - TECNOLOGIA
IV.1 - O que é tecnologia em economia
IV .2 - O Modelo neoclássico de mudança tecnológica
IV.3 - O modelo moderno de acumulação de tecnologia

Comentários: A importância do setor de pesquisa no crescimento econômico e sua
interligação com o capital humano é o principal aspecto. Além deste, o setor de
pesquisa e o efeito espalhamento (spillover effect) e os retornos sociais indiretos sáo
abordados.
Bibliografra: Jones (2000, capítulos 4-61, Toyoshima( L997, Capítulo 16).

V - CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO
V.1 - A relação entre crescimento e desenvolvimento econômico
V.2 - Educação e desenvolvimento econômico
V.3 - Capital social e desenvolvimento econômico

Comentários: Introduçáo aos aspectos do desenvolvimento econômico mostrando a
relação deste com o nível de escolaridade média, infra-estrutura e capital social. A
pergunta que se quer deixat ê a seguinte será que existe um valor barreira nestes
elementos a partir do qual se torna desenvolvido? Será que após cruzar esta
barreira não há retorno?
BibliograÍia: Jones (2OOO, capítulos 7 e 81, Dias (2003).

W _ CICLOS ECONÔNAICOS
VI.1- O que é ciclos econômicos
VI.2 - O componente ciclo nas variáveis
VI.3 - Teorias de ciclo de negócios reais

Comentários: Pretende-se que o aluno compreenda a importância dos ciclos reais e
suas origens na economia, bem como o desenvolvimento de um modelo simples de
ciclos reais de negócios.
Bibliografra: Dornbush (2003, Capítulo 20), Dias (2OO2l, Mankiw (1998, Capítulo
14), Lucas(I9871, Sachs e Larrain (2000, Cpítulo I7),VaL e Ferreira (2O01).
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